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Questão 1: Considerando o enunciado "À biblioteca!" na tirinha do 

Hagar, é correto afirmar: 

 Resposta: Que se trata de uma biblioteca específica. 

 Comentário para o professor: O uso da crase neste contexto ocorre 

pela contração da preposição "a" (exigida pelo verbo implícito "ir" – 

quem vai, vai a algum lugar) com o artigo definido feminino "a". A 

presença do artigo definido serve justamente para determinar e 

especificar o substantivo "biblioteca". Logo, Hagar dirige-se a uma 

biblioteca já conhecida ou específica no contexto dele. 

Questão 2: Na tirinha do Hagar, lemos: "Como eu iria saber que 

bibliotecas não abrem à noite? Se tirássemos o acento grave de 'à 

noite' o sentido do enunciado seria o mesmo? 

 Resposta: Não. 

 Comentário para o professor: A expressão "à noite", com o acento 

grave, exerce a função de locução adverbial de tempo (indicando o 

momento em que as bibliotecas não abrem). A ausência da crase 

transformaria "a noite" em um sintagma nominal (artigo + substantivo), 

o que faria a palavra assumir função de sujeito ou objeto (como em "a 

noite é bela" ou "eu vi a noite"), desfazendo o sentido original de 

marcação temporal do enunciado. 

Questão 3: Marque a alternativa correta. A ausência do acento grave em 

'a bola' no título do texto ("Quando a Bola se rende a bola"): 

 Resposta: Torna a informação veiculada incoerente com o texto. 

 Comentário para o professor: A regência do verbo "render-se" exige 

a preposição "a" (quem se rende, rende-se a algo). Como a palavra 

"bola" (neste caso, a bola de futebol) é um substantivo feminino e pede 

o artigo definido "a", a fusão (preposição + artigo) torna o acento grave 

obrigatório ("à bola"). A sua ausência quebra a lógica da regência 

verbal estabelecida pela norma-padrão, gerando incoerência na 

estrutura gramatical do título 


